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O segredo é não correr atrás das borboletas…
É cuidar do jardim para que elas venham até você.

MARIO QUINTANA





9

APRESENTAÇÃO

Por que não um livro técnico, repleto de gráficos e tabelas, para 
contar a história econômica da era Dilma Rousseff? Por que não 
replicar algo de que eu própria já fui coautora: uma coletânea de 
artigos preparados por economistas que descreviam o que deu 
errado ao longo do mandato da presidente afastada? Respondo 
em poucas palavras: porque essas obras raramente são lidas fora 
do círculo fechado dos economistas. A linguagem é hermética; os 
gráficos e as tabelas, a despeito de reforçarem o rigor da análise, 
não deixam fluir a história. E os anos Dilma, antes de tudo, dão 
uma história de suspense e terror. É drama dos mais dramáticos, 
com vilãs, vilões e pouquíssimos heróis.

Quem não gosta de uma boa trama, ainda que seja a da descons‑
trução de um país? Essa demolição, desnecessária mas real, é con‑
tada com contornos de ficção e pitadas de surrealismo. Sem perder 
o rigor de análise, era assim que eu queria escrever sobre esse pe‑
ríodo: de modo acessível a qualquer leitor, não só a economistas.

Por que  
uma crônica?
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Não é fácil ser economista. A profissão abraça ao mesmo 
tempo o rigor analítico e quantitativo e a irracionalidade huma‑
na. Economistas têm de ser capazes de embasar seus argumen‑
tos em fatos, enquanto qualificam esses argumentos com as re‑
velações das outras ciências sociais: da psicologia, que mostra 
como o comportamento humano foge daquele idealizado nos 
modelos dos economistas; da sociologia, que explica interações 
entre diferentes grupos da sociedade que a economia, sozinha, 
não é capaz de elucidar; das ciências políticas, que desvelam 
por que a melhor recomendação dos economistas muitas vezes 
será massacrada pelas disputas de poder; da literatura, tão ig‑
norada por esses profissionais, mas que fornece instrumental 
valiosíssimo — o poder de contar uma história de modo com‑
preensível, de transformar o rigor analítico em trama sedutora. 
Nada disso invalida os métodos dos economistas. Mas método 
não é história.

Essa forma de pensar economia, com método e enredo, é fru‑
to de minha formação como profissional; da escolha de fazer um 
Ph.D na London School of Economics and Political Science (lse), 
onde se estuda a economia inserida na ciência política; e da op‑
ção por trabalhar por alguns anos no Fundo Monetário Interna‑
cional (fmi) e ir para o outro lado do mundo.

No fmi, viajei três vezes para Papua ‑Nova Guiné, terra de in‑
contável beleza e notável miséria. Lá pude ver como o método nem 
sempre casa com a realidade de um país pobre, carente de profis‑
sionais qualificados em todas as áreas que se possa imaginar.

Mais tarde, fui arrebatada pelo mesmo choque com a reali‑
dade ao presenciar a profunda crise econômica no Uruguai, as 
inúmeras gambiarras implantadas para superá ‑la, ignorando as 
respostas simples dos livros ‑texto. Não tive qualquer protagonis‑
mo durante a crise de 2008, mas observei o que já vira do outro 
lado do mundo e no país ao sul do Brasil: a realidade de uma crise 
econômica não se encaixa nos moldes pré ‑fabricados que muitos 
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de nós usamos como referência. Compreendê ‑la é, antes de tudo, 
desvendar sua trama, seu mistério.

Seria mais fácil escrever este livro de outro modo, fugir de 
analogias e metáforas, de fábulas e crônicas, de linguagem simples 
para explicar conceitos complexos. Contudo, também seria muito 
menos prazeroso escrevê ‑lo como uma obra para economistas.

Espero que o leitor que se aventurar por estas páginas reco‑
nheça, sim, as limitações da economia, mas que, sobretudo, se 
deslumbre com seus mistérios. Foi esse mistério que me levou a 
ser economista; o enigma de como as interações entre empresá‑
rios, consumidores, trabalhadores, políticos e recomendações de 
política econômica se transformam em renda e riqueza, ou em 
crise e instabilidade. É nessa incógnita, sob o toque surrealista 
dos anos Dilma, que esta grande crônica pretende mergulhar.
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PREFÁCIO

O livro Como matar a borboleta ‑azul: uma crônica da era Dilma, 
de Monica Baumgarten de Bolle, não é uma coletânea de seus 
excelentes artigos analisando a conjuntura econômica nos tem‑
pos difíceis do governo Dilma Rousseff, durante o qual a eco‑
nomia brasileira foi desorganizada com a Nova Matriz Econô‑
mica. É, como o próprio subtítulo diz, uma crônica sobre esse 
período, em que a autora retrata a trajetória dramática que nos 
levou à situação de pré ‑insolvência fiscal na qual nos encontra‑
mos hoje.

O texto tem a marca da Monica escritora, que, além de ma‑
nejar com mestria o instrumental econômico, é elegante e agra‑
dável, com enorme conhecimento da alta literatura mundial. Os 
leitores poderão se deliciar com digressões que os levam a via‑
jar por caminhos que servem de ponte para a dura realidade da 
economia. Ou seja, aqueles que não forem familiarizados com o 
tema podem ter certeza de que, ao voar pelo Brasil nas asas da 
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borboleta ‑azul, poderão não apenas entender o difícil economês, 
mas também desfrutar o texto.

Voltemos, porém, ao objeto principal deste livro. É triste ver 
como se conseguiu reverter a trajetória positiva de nossa econo‑
mia, depois que o Plano Real, com enormes esforços e sacrifícios, 
conseguiu, após trinta anos de indexação, trazer de volta a in‑
flação para patamares razoáveis e permitir que um conjunto de 
políticas sociais, quase responsáveis, ajudasse a garantir maior 
inclusão social neste país tão desigual. Não por acaso, 30 anos 
de indexação é o título do último livro de um dos nossos maiores 
economistas, Mario Henrique Simonsen, mestre de muitos de 
nós, mas, especialmente, de duas pessoas que fizeram Monica ser 
quem é.

E quem é Monica? Eu, que a conheci antes de ela nascer, posso 
dizer que, como ser humano e economista, é o resultado de duas 
pessoas a quem muito admiro e de quem tenho enorme saudade.

Uma delas é seu pai, Alfredo Luiz Baumgarten Junior, meu 
professor, grande amigo e colega de trabalho da época em que Si‑
monsen era ministro nos governos Geisel e Figueiredo. Alfredo 
nos deixou muito cedo, quando Monica tinha dezessete anos e 
acabara de entrar para o curso de economia na Pontifícia Univer‑
sidade Católica do Rio de Janeiro (puc ‑Rio). De Alfredo, Monica 
herdou inúmeras características de caráter e personalidade, mas 
isso fica por conta dos leitores. É bom lembrar, contudo, que ela 
não deixa qualquer questão ou problema sem resposta.

O outro formador de Monica é Dionísio Dias Carneiro, grande 
amigo e colega de trabalho que também nos deixou precocemente. 
Dele, de quem foi aluna dileta na graduação e no mestrado, além 
de sócia na Galanto Consultoria, Monica adquiriu uma capacidade 
quase única de analisar as questões econômicas com profundida‑
de e elegância.

Lembro bem que Dionísio e eu comentávamos, rindo, quando 
Monica já estava de volta ao Brasil após seu doutorado na London 
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School of Economics and Political Science (lse) e uma intensa 
passagem pelo Fundo Monetário Internacional (fmi), onde ain‑
da jovem enfrentou a negociação da crise da dívida soberana do 
Uruguai e um programa de ajuste na Papua ‑Nova Guiné, que tí‑
nhamos pena dos dirigentes dos dois países.

Na ausência de Dionísio, herdei uma importante e prazerosa 
tarefa: ser o real time reviewer de seus textos, o que sem dúvida é 
um privilégio.

Não posso, porém, deixar de mencionar outra pessoa muito 
importante em sua formação, a razão de seu interesse pelo eco‑
nomista Thomas Piketty e suas preocupações com distribuição 
de renda e riqueza, sem falar de seu francês quase perfeito: sua 
avó materna, Regina Helena Tavares, educadora, amiga e discí‑
pula de Darcy Ribeiro, responsável pela visão social crítica e com‑
petente de Monica.

Voltemos, contudo, à borboleta ‑azul. A crônica de Monica 
acompanha pari passu erros e desacertos de Dilma por meio de 
uma imagem magnífica: um trem ‑fantasma que nos leva de 2011 
até a votação do impeachment na Câmara, em 2016, percorrendo 
os trilhos de um Brasil que foi descarrilando cada vez mais sob a 
condução da maquinista ‑chefa.

Primeiro “Entramos no túnel de 2011”, quando as sequelas da 
crise internacional solaparam o Brasil e começaram a mudar os 
rumos da política econômica. Depois, avançamos com muita “Fu‑
maça, fumaça” em 2012, ano em que as mudanças promovidas por 
Dilma e sua equipe atingiram o ápice. Com a introdução da cha‑
mada Nova Matriz Econômica, recuamos para o “Museu de gran‑
des novidades”, em 2013, até chegar a um dos momentos cruciais 
dessa viagem dramática e desesperadora em 2014 e 2015: “As leis 
fundamentais da estupidez humana”, elaboradas pelo historiador 
Carlo M. Cipolla.

Aqui, Monica e eu temos de agradecer ao nosso querido Dio‑
nísio, por nos ter apresentado, antes mesmo de Cipolla, às ver‑
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dades sobre o ser humano. Depois, encerra a linha do tempo em 
2016, com a imagem perfeita dos “Morcegos ressuscitando as bor‑
boletas”, em que analisa a formação do governo interino de Mi‑
chel Temer, sem que o presidente em exercício roube a cena da 
protagonista desta grande crônica.

Como escritora nata, e não somente economista, Monica nos 
reserva uma fábula em forma de epílogo, “Mistério da crise infi‑
nita”, que deixo para os leitores saborearem.

Se a autora teve dois grandes mentores, hoje, na ausência 
deles, sou uma espécie de grilo falante dela, quando resolve me 
escutar. Espero que os leitores tenham o mesmo prazer que tive 
ao ler seu texto.

LUIZ ROBERTO CUNHA
PROFESSOR DA PUC ‑RIO
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